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Resumo
A Suíte Intrusiva Rondônia (990 a 998 Ma) é representada por um magmatismo tipo-A rapakivítico que ocorreu 
no SW do Cráton Amazonas com mineralizações em Sn, Nb, Ta, W e topázio associadas. Este estudo apresenta dados 
petrográicos e litogeoquímicos dos Maciços Massangana, São Carlos e Caritianas, integrantes da Suíte Intrusiva Ron-
dônia com o objetivo de  caracterizar a petrograia e geoquímica destes maciços para melhor compreender sua evolução 
magmática. As amostras analisadas são granitoides de granulação grossa a muito grossa, por vezes poriríticas. Também 
ocorrem com frequência microgranitos, intrudidos na forma de diques e enclaves. A mineralogia principal é composta 
por quartzo, k-feldspato (microclínio e/ou ortoclásio), plagioclásio intersticial, biotita e/ou hornblenda. Como minerais 
acessórios são descritos principalmente zircão, titanita e minerais opacos, além de luorita e allanita de forma mais res-
trita. Quimicamente são classiicadas como granitos do tipo-A, metaluminosos a fracamente peraluminosos de ambiente 
intraplaca e do tipo A2 reduzidos. Apresentam anomalias negativas acentuadas em Ba, Sr e Ti, além de enriquecimento 
em Rb e Th com relação a Ta e Nb e em Ce e Sm com relação aos demais elementos, características típicas de granitos 
do tipo-A formados em ambiente anorogênico na fase de estabilização do Cráton Amazonas. 
Palavras-chave: Suíte Intrusiva Rondônia; Granito Tipo A; A2 reduzido; Província Estanífera de Rondônia; Petrogra-
ia; Litogeoquímica
Abstract
Petrography  and litogeochemistry characterization of Massangana, São Carlos and Caritianas Massifs belonging 
to the Younger Granites of the Rondônia Tin Province.
The Rondonian intrusive suite (990-998 Ma) is comprised of  rapakivi granites that occur in SW Amazonian Cra-
ton, with important mineralizations in Sn, Nb, Ta, W and topaz. This study presents petrographic and lithogeochemistry 
characterization of  Massangana, São Carlos and Caritianas massifs, members of Rondonian Intrusive Suit. The samples 
are coarse-grained granitic, sometimes porphyritic. Frequently, ine grain size granite, with similar composition of the 
coarse granite occurs intruded as dykes and enclaves. Petrographically, the granites are composed of quartz, K-feldspar 
(microcline and/or orthoclase), interstitial plagioclase, biotite and/or hornblende. As accessory minerals occur zircon, 
titanite and opaque minerals with restrict occurences of allanite and luorite. Chemically they are classiied mainly 
as A-type, ferroan, metaluminous to weakly peraluminous granites, of intraplate environment and A2 reduced type. 
Exhibiting marked negative anomalies in Ba, Sr and Ti, as well as enrichment in Rb and Th with respect to Ta and Nb 
and Ce Sm with respect to other elements, typical characteristics of granite type-A formed in anorogenic intracratonic 
environment and mark a inal stage of estabization of Amazonian craton . 
Keywords: Rondônia Intrusive Suit; A-type Granite; A2 Reduced Type; Petrography, Rondônia Tin Provin-
ce; Litogeochemistry
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1 Introdução
Suítes de granitos do tipo rapakivi são des-
critas em quase todas as províncias cratônicas do 
mundo (Ramo & Haapala, 1995; Anderson & Ben-
der, 1989; Dall’Agnol et al., 1999; Bettencourt et al., 
1995) e se concentram num período de tempo entre 
o inal do Paleoproterozoico e início do Neoprotero-
zoico durante as formações dos três principais ciclos 
de formação dos supercontinentes (Larin, 2009). A 
origem desses granitos ainda é controversa, entre-
tanto, há um consenso de que o ambiente tectônico 
anorogênico seja preferencial para a formação desses 
corpos que quimicamente variam de metaluminosos 
a peraluminosos apresentando elevado conteúdo de 
ETR leves (Bonin, 2007), além de mineralizações 
em Sn, Nb, Ta, W, topázio e outros (Bettencourt et 
al., 1999).
A primeira referência aos granitos anorogêni-
cos da porção sudoeste do Cráton Amazonas se deve 
à Kloosterman (1967) que denominou de Younger 
Granites diversos corpos com textura rapakivi situa-
dos na porção central de Rondônia. Posteriormente, 
Bettencourt et al. (1999) propuseram o agrupamento 
das rochas da Província Estanífera de Rondônia em 
pelo menos sete suítes intrusivas de granitos rapaki-
vi, sendo as três mais jovens portadoras de minera-
lizações, em que a cassiterita é o principal produto 
explorado, tendo com subprodutos columbita, tan-
talita, wolframita, além de minerais com potencial 
gemológico como topázio e berilo.
Apesar do grande valor econômico, a Provín-
cia Estanífera de Rondônia carece de estudos que 
visem o entendimento da evolução petrológica dos 
maciços graníticos e a relação destes com as minera-
lizações. Trabalhos anteriores executados na região 
supracitada sugerem que a Suíte Intrusiva Rondônia 
é composta pelas intrusões Massangana, Palanqueta, 
São Carlos, Pedra Branca, Santa Bárbara e Caritia-
nas, que correspondem a corpos de biotita-hornblen-
da granitos à álcali granitos.  
Este trabalho apresenta descrições petrográi-
cas e análises litogeoquímicas dos Maciços Massan-
gana, São Carlos e Caritianas com o objetivo de con-
tribuir com o entendimento da evolução petrológica 
desses maciços no contexto da Suíte Intrusiva Ron-
dônia (SIR) e também com o objetivo de caracteri-
zar possíveis fontes e processos magmáticos respon-
sáveis pela formação dessas rochas. É importante 
salientar que não foram coletadas amostras relacio-
nadas diretamente com as zonas mineralizadas (gra-
nitos greizenizados, pegmatitos e suas encaixantes) 
com o objetivo de caracterizar a petrograia e quími-
ca dos granitos e não das mineralizações. De modo 
que, podem haver outras variações faciológicas, em 
especial relacionadas a alterações pós-magmáticas, 
que não foram amostradas neste estudo. Uma vez es-
tabelecida a associação magmática característica das 
suítes rapakivíticas presentes no Cráton Amazônico, 
é possível correlacioná-la com a evolução do cráton 
em si a partir de uma(s) fase(s) evolucionária(s) in-
serindo esses granitos, que não apresentam assina-
turas típicas de arco, ou de eventos de subducção, 
no contexto geotectônico regional do SW do Cráton 
Amazonas.
2 Materiais e Métodos
Foram preparadas vinte e cinco lâminas do 
Maciço Massangana; catorze, do Maciço São Car-
los; três, do Caritianas cujas descrições petrográ-
icas foram realizadas em microscópio binocular 
Zeiss Axioskop 40. A partir da análise petrográica, 
vinte e oito amostras foram selecionadas para aná-
lise litogeoquímica no ACTLABS - Canadá, sendo 
vinte e duas do maciço Massangana, sete do São 
Carlos e três do Caritianas. As etapas de preparação 
das amostras para obtenção do pó de rocha a uma 
granulometria adequada para análise química in-
cluíram: corte da amostra na serra para se adquirir 
o slab de rocha fresca; britagem manual com auxí-
lio de marreta e bigorna; e moagem em moinho de 
bolas de tungstênio.
Os elementos maiores  foram analisados por 
ICP-AES (Inductively Coupled Plasma Atomic 
Emission Spectrometry) e os elementos traços por 
ICP-MS (Inductively Coupled Plasma Atomic Mass 
Spectrometry). As análises químicas foram efetuadas 
pelo pacote 4litho que envolve a análise de elemen-
tos maiores e alguns elementos traços por ICP-AES 
(plasma) após fusão da amostra com metaborato ou 
tetraborato de lítio e o restante dos elementos traços 
é analisado por ICP-MS. Três brancos e cinco amos-
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tras de controle são analisadas por cada grupo de 
amostras, e as duplicatas sofrem fusão e são analisa-
das a cada 15 amostras. O instrumento é recalibrado 
a cada 40 amostras analisadas.
3 Contexto Geológico
Existem duas propostas principais para a for-
mação do Cráton Amazonas conhecidas na comu-
nidade cientíica como modelos ixista e mobilista. 
O primeiro modelo, defendido por Almeida et al. 
(1981), Hasui et al. (1993) e outros, é baseado em 
informações geofísicas e estruturais e não levava em 
consideração dados geocronológicos, considerando 
apenas eventos colisionais continente-continente 
ocorridos entre o Arqueano e o Paleoproterozoico. 
Dados isotópicos e geocronológicos obtidos poste-
riormente comprovaram a existência de províncias 
mais jovens como aquelas localizadas na porção SW 
do cráton com idades do Mesoproterozoico (Santos 
et al., 2000). 
A segunda proposta baseia-se em dados geo-
cronológicos e de geoquímica isotópica e passou por 
algumas modiicações ao longo dos anos (Cordani 
et al., 1979, Cordani & Brito Neves, 1982; Teixeira 
et al., 1989; Tassinari, 1996; Tassinari & Macambi-
ra, 1999, 2004; Tassinari et al., 2000). “ Santos et 
al. (2000, 2008) através de estudos geocronológicas 
U-Pb em zircões (método convencional e SHRIMP), 
além de dados isotópicos de Rb-Sr em rocha total e 
Sm-Nd, sugeriram uma nova divisão do Cráton em 
oito províncias geotectônicas.”
A Figura 1 apresenta as subdivisões do Crá-
ton Amazonas propostas por Tassinari & Macambira 
(2004) e por Santos et al. (2008).
Figura 1 Subdi-
visões do Cráton 
Amazonas: Em 
A de acordo com 
Tassinari & Ma-
cambira (2004). 
Em B: de acordo 
com Santos et al. 
(2008). Retângulo 
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3.1 Geologia da Área de Estudo
A Província Estanífera de Rondônia locali-
za-se na porção sudoeste do Cráton Amazonas, nas 
Províncias Geocronológicas Rio Negro – Juruena 
(1,78-1,55 Ga) de Tassinari & Macambira (1999) e 
Rondônia – Juruena (1,82-1,52 Ga) de Santos et al. 
(2000) (Figura 1). A Província Rondônia-Juruena é 
dividida em três unidades tectono-estratigráicas 
denominadas de Terrenos Roosevelt e Jamari e cin-
turão Nova Brasilândia, que separa os dois terre-
nos. O Complexo Jamari, composto pelas rochas 
metarmóricas ortoderivadas do Terreno Jamari, re-
presenta boa parte da unidade encaixante dos gra-
nitos rapakivi que compõem a Província Estanífera 
de Rondônia.
As rochas do Complexo Jamari ocorrem em 
faixas e megalentes alternadas em contato por falhas 
de empurrão frontais e oblíquas que evoluíram para 
transcorrentes (Rizzotto & Quadros, 2007). Os gra-
nitos rapakivi de Rondônia intrudiram os litotipos 
desse complexo em diversos episódios desde 1,60 a 
0,97 Ga. Bettencourt et al. (1999) propuseram a se-
paração desses episódios em sete suítes intrusivas de 
granitos rapakivi: Suíte Serra da Providência (SSP) 
(1606-1532 Ma), Suíte Santo Antônio (1406 ± 32 
Ma), Suíte Teotônio (1387 ± 16 Ma), Suíte Alto Can-
deias (1346 ± 5 Ma), Suíte São Lourenço-Caripunas 
(1309 ± 24 Ma), Suíte Santa Clara (1081 ± 50 Ma) e 
Suíte Intrusiva Rondônia (SIR) (998 ± 4 Ma).
A Suíte Intrusiva Rondônia, também deno-
minada de Younger Granites of Rondônia ou Gra-
nitos Rondonianos jovens, é a mais jovem das sete 
suítes e tem como principais representantes os ma-
ciços Massangana, São Carlos, Cartitianas, Palan-
queta, Santa Bárbara e Pedra Branca, sendo os três 
primeiros alvos deste estudo (Figura 2). De forma 
geral, as Suítes Intrusivas apresentam características 
semelhantes com relação à petrograia e a litogeo-
química. A Suíte Intrusiva Rondônia é representada, 
principalmente, por sienogranitos e monzogranitos 
além de álcali-feldspato granitos cuja característi-
ca granulométrica varia de grossa a muito grossa e 
porirítica. A textura rapakivi ocorre em quase todas 
as suítes, porém são mais comuns nas suítes mais 
velhas (Bettencourt et al., 1999). São granitos subal-
calinos metaluminosos a fracamente peraluminosos 
com alta concentração de ETRs leves com relação 
a pesados e apresentam características de granitos 
do tipo-A. A Suíte Serra da Providência, que tam-
bém é a encaixante de alguns dos maciços graníticos 
mais jovens, em especial do maciço Massangana, é 
única que também apresenta uma associação do tipo 
AMCG, as demais são caracterizadas essencialmen-
te por rochas graníticas, sieníticas e monzograníti-
cas. Em algumas suítes também são descritos micro-
granitos e microsienitos e corpos vulcânicos, como 
riolitos e traquitos.
Datações realizadas por Bettencourt et al. 
(1999) em três maciços pertencentes a Suíte Intrusi-
va Rondônia, dois subalcalinos (Pedra Branca e São 
Carlos) e um alcalino (Maciço Massangana) resul-
taram em idades de: 998 ± 5 Ma para o biotita sie-
nogranito porirítico do maciço Pedra Branca; 995 
± 73 Ma para o biotita-hornblenda álcali-feldspato 
granito do maciço São Carlos; 974 ± 6 Ma para o 
piroxênio-anibólio álcali-feldspato sienito do mes-
mo maciço e 991 ± 4 Ma para o biotita sienogranito 
porirítico do maciço Massangana.
O Maciço ou Complexo Massangana, apre-
senta feições circulares deinidas inicialmente como 
diques anelares (Kloosterman, 1967) e posteriores 
interpretaram como feições resultantes de como 
sucessivos episódios magmáticos, denominados de 
fases magmáticas: Massangana, Bom Jardim, São 
Domingos e Taboca, exempliicadas na Tabela 1 
(Romanini, 1982).
Diques anelares também são descritos no ma-
ciço São Carlos, que ainda apresenta estruturas pre-




O Maciço Massangana constitui um batólito 
que se destaca em fotograias aéreas e imagens de 
satélite por sua forma elipsoidal alongada na direção 
NE/SW (Sousa et al., 2003). São rochas basicamen-
te graníticas, que aloram em extensos lajedos, ou 
ocorrem na forma de blocos e matacões que podem 
chegar a mais de 10 metros de diâmetro. O granitoi-
de do Maciço Massangana apresenta tipos de colora-
ção rosada a amarelada variações faciológicas como 
exempliicado no mapa litológico abaixo (Figura 3). 
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Figura 2 Mapa da distribuição geográica das principais suítes magmáticas presentes na região de Rondônia com a indicação das amos-
tras coletadas para análise de litogeoquímica.
FASE MAGMÁTICA DESCRIÇÃO
Massangana
Representa cerca de 80% do complexo com granitos poriroides a pegmatoides ou de granulação grossa, com 
microclina e eventualmente ortoclásio.
São Domingos
Descrita como um stock granítico de contornos irregulares, dispostos semi-paralelamente à lineação regio-
nal do Complexo Jamari e fazendo contato diminuto com a fase Massangana, onde são frequentes enclaves 
desta, além de enclaves de migmatitos, gnaisses e anibolitos. As rochas da fase São Domingos são com-
postas por granitos granulares de granulação ina a pegmatoide de composição muito semelhante àqueles 
da fase Massangana.
Bom Jardim
Constitui um stock elipsoidal de contornos irregulares e diâmetro de cerca de 10 Km, intrudida na fase Mas-
sangana através de contatos abruptos e interpenetrativos, com grande quantidade de enclaves de rochas da 
mesma. Apresenta grande variação textural, desde granitos microgranulares a poriríticos, além de diques de 
microgranito principalmente na parte central do stock.
Taboca
Caracterizada por rochas sieníticas iloneadas, intrudidas nas fases Bom Jardim e São Domingos, sendo que 
nesta última as relações de campo não foram conclusivas. As variações litológicas incluem principalmente 
sienito, quartzo-sienito e quartzo-monzonito.
Tabela 1 Descrição das quatro fases magmáticas descritas por Romanini (1982) para o Maciço Massangana, Província Estanífera 
de Rondônia.
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A maioria das amostras apresenta granulação 
grossa a muito grossa, raramente ina e por vezes 
porirítica ou equigranular média (Figuras 4B e 4D) 
geralmente de coloração rosada a esbranquiçada por 
vezes, amarelada (Figura 4A-D). O granito equigra-
nular ino ocorre normalmente na forma de diques, 
bolsões ou enclaves (Figuras 4A e 4C). Os corpos 
poriríticos, que por vezes mostram textura rapaki-
vi onde o feldspato alcalino apresenta-se bordeado 
por feldspato sódico, ocorrem em contatos gradacio-
nais, principalmente com as rochas da fácies grossa 
(Figura 4B). Os granitos apresentam conteúdo mi-
neralógico composto principalmente por feldspato 
alcalino (45–60%) (ortoclásio e/ou microclínio), 
quartzo (20–25%), plagioclásio, biotita (8–12%) e/
ou hornblenda. É comum a presença de aglomerados 
de minerais máicos na variação faciológica de grão 
grosso (Figura 4D).
Os grãos de quartzo são geralmente anédricos 
e ocorrem em contato com os cristais de feldspato ou 
em aglomerados intersticiais ou em grandes cristais, 
(>1 cm de diâmetro), de bordas irregulares. O orto-
clásio é o principal feldspato na maioria das amos-
tras, sendo vez ou outra substituído pelo microclínio, 
como observado em algumas amostras da fase São 
Domingos. O ortoclásio ocorre na forma de grandes 
cristais (>1 cm de diâmetro) anédricos a subédricos 
com textura pertítica a mesopertítica. O microclínio 
apresenta formato subédrico e tamanho variando en-
tre 0,5 e 1,0 mm, além de textura pertítica e tartan. 
O plagioclásio é geralmente intersticial e ocorre na 
forma de pequenas ripas tabulares (Figuras 4E e 4F).
A biotita é o único máico presente em gran-
de parte das amostras descritas, apresentando colo-
ração bege, marrom ou avermelhada e ocorre como 
lamelas bem formadas, por vezes com as bordas ir-
regulares. Em algumas amostras é escassa, e apre-
senta coloração avermelhada com bordas serrilhadas 
e feições de alteração hidrotermal. É frequente nas 
biotitas a presença de halos pleocroicos, devido à in-
clusão de cristais de zircão e allanita, principalmente 
(Figura 4E). 
O anibólio, quando presente, apresenta for-
mato euédrico (raro) a subédrico (comum) e colo-
ração verde escuro, evidenciando um alto teor de 
Fe. Em alguns cristais é possível observar clivagem 
Figura 3 Mapa faciológico do Complexo Massangana modiicado de Romanini (1982) com localização dos pontos amostrados neste 
estudo. As mineralizações são mais intensas na encaixante, evidenciado por forte greisenização. Veios de quartzo com cassiterita, to-
pázio e luorita são descritos na parte central do stock de São Domingos.
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Figura 4 Feições de campo e petrográicas do Maciço Massangana. A: dique de granito ino intrusivo em rocha equigranular grossa. B: 
rocha porirítica com fenocristais arredondados de K-feldspato. C: autólito de granito de granulação ina com fenocristais de feldspato 
em granito equigranular médio. D: granito equigranular grossa com aglomerados de minerais máicos. E: fotomicrograia de amostra 
da fácies equigranular grossa mostrando cristais anédricos de quartzo em contato com ortoclásio perítico e biotita. F: cristal de biotita 
alterando para clorita com inclusões de zircão, titanita e allanita ( modiicado de Debowski, 2016).
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característica. A associação da hornblenda com a 
biotita ocorre geralmente através de contatos inter-
digitados, o que evidência a cristalização da biotita 
à custa da hornblenda ou uma cristalização simultâ-
nea desses dois minerais (Figuras 4E e 4F). Algumas 
amostras apresentam apenas a hornblenda como má-
ico, neste caso ele se apresenta com coloração verde 
pálido, sendo difícil a observação da clivagem.
Os minerais acessórios mais frequentes são 
zircão em forma de prismas curtos geralmente fratu-
rados; titanita, de coloração bege e hábito euédrico 
losangular ou em seção transversal com hábito rom-
boédrico (Figura 4F). Também são descritos opacos, 
geralmente anédricos, que ocorrem frequentemente 
próximo ou inclusos na biotita e em algumas amos-
tras observa-se, ainda, epidoto, topázio, luorita, 
allanita e apatita. A mineralogia secundária é repre-
sentada por sericita, que atinge principalmente o pla-
gioclásio podendo ser pervasiva em toda a lâmina, 
além de clorita como produto de alteração da biotita, 
e muscovita em menor proporção e óxidos de Fe e Ti 
(Figuras 4E e 4F).
4.1.2  Maciço São Carlos
O maciço São Carlos é um corpo ovalado de 
direção NE/SW, apresentando textura inequigra-
nular com granulação média a grossa e cerca de 5 
km de extensão, intrusivo em rochas metamóricas 
do Complexo Jamari. Alora na forma de blocos e 
matacões próximo à BR–364, cerca de 15 km a nor-
te da cidade Ariquemes (Figura 5A). As rochas 
exibem coloração rosada a acinzentada e textura 
inequigranular grossa a muito grossa e raramente 
porirítica (Figura 5C). Os trabalhos de campo e 
as análises petrográicas das amostras estudadas 
mostraram que o maciço São Carlos é um corpo 
homogêneo em termos composicionais, com dife-
renças apenas no tipo de feldspato alcalino predo-
minante, em alguns o ortoclásio, em outros o mi-
croclínio, entretanto alguns autores descrevem a 
presença de rochas subvulcânicas alcalinas, além 
de anibólio-clinopiroxênio melasienitos (Payolla 
et al., 1998b), bem como feições de colapso de 
caldeira nas porções mais centrais do maciço, que 
não foram amostrados neste estudo.
A mineralogia principal é caraterizada pela 
presença de feldspato pertítico a mesopertítico, 
ortoclásio e/ou microclínio (50-55%), quartzo (25-
30%), plagioclásio (10-15%) e biotita (3-10%) (Fi-
guras 5B e 5D).
O quartzo ocorre na forma de grãos anédricos 
com cerca de 0,1 mm de diâmetro. O plagioclásio 
ocorre geralmente na forma de cristais subédricos 
tabulares, com as bordas irregulares e tamanhos que 
variam entre 0,1 a 0,5 mm de comprimento (Figura 
5B). Também ocorrem, de forma mais restrita, cris-
tais de plagioclásio anédricos, alguns com intensa 
sericitização, que se concentram no centro do cristal, 
formando um núcleo sericítico e com as bordas al-
teradas para outro feldspato, possivelmente o micro-
clínio, que faz contato com esse cristal (Figura 5B).
A biotita ocorre de duas formas: uma em lame-
las curtas isoladas, de coloração bege a avermelhado 
ou esverdeado, com intensa alteração e percolação 
de luido oxidante de coloração alaranjada; outra, 
em aglomerados com pleocroísmo variando de bege 
claro a marrom, o que talvez seja evidência de duas 
gerações de biotita, uma na forma de aglomerados 
(clots) e outra intersticial, que ocorre de forma iso-
lada entre os cristais maiores de feldspatos e quartzo 
(Figura 5D). 
Os minerais acessórios são representados por 
zircão, titanita e minerais opacos, geralmente inclu-
sos ou em contato com as lamelas de biotita forman-
do com frequência halos pleocroicos (Figura 5D). 
Os minerais de alteração são representados por seri-
cita que ocorre como produto de alteração do plagio-
clásio, muscovita e clorita e que se concentram nas 
bordas e clivagens da biotita.
4.1.3 Maciço Caritianas
As rochas do maciço Caritianas aloram 
na forma de extensos lajedos, blocos e matacões, 
próximo à BR-364, principalmente nas proximi-
dades à foz do Rio Jamari (Figura 6A). Segundo 
Debowski (2016), O Maciço Caritianas apresenta 
rochas de textura inequigranular média a gros-
sa, leucocrática (Figuras 6C e 6D) e mineralogia 
principal composta por ortoclásio mesopertítico 
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(30%), quartzo (25%), plagioclásio (30%) e bioti-
ta (6 a 8%) (Figuras 6E e 6F). É comum a presen-
ça de autólitos de granito de granulação bem ina 
com formato arredondado ou alongado nos grani-
tos de granulação mais grossa (Figura 6B).
O ortoclásio ocorre na forma de grandes cris-
tais tabulares subédricos (cerca de 1 mm de compri-
mento), apresenta as bordas irregulares, geminação 
simples e intercrescimento pertítico a mesopertítico 
(Figura 6F). A textura pertítica chega a cobrir cerca 
de 60% do cristal, evidenciando processo pós-mag-
mático de albitização das amostras desse maciço (Fi-
gura 6F). O plagioclásio ocorre com hábito tabular 
em ripas alongadas, que chega a 0,4 mm de com-
primento, ou em forma de cristais diminutos, geral-
mente preenchendo os interstícios entre os cristais 
maiores de ortoclásio e quartzo. Apresentam gemi-
nação polissintética, segundo a lei da albita além de 
geminação simples (Figura 6F).
O quartzo ocorre na foram de grandes cristais 
arredondados (entre 0,5 e 0,8 mm de diâmetro) em 
contato com os cristais subédricos de ortoclásio per-
títico, ou de forma intersticial, também na forma de 
grãos arredondados (Figura 6F). A biotita é escassa e 
ocorre na forma de pequenas lamelas alteradas, apre-
senta coloração avermelhada e bordas oxidadas ou 
na forma de aglomerados de coloração bege a verde 
(Figura 6E). Os minerais acessórios são representa-
dos por zircão, titanita e minerais opacos.
Figura 5 Feições de campo e petrográicas do maciço São Carlos. A: Ocorrência em blocos do maciço São Carlos. B: fotomicrograia 
em luz polarizada mostrando grande cristal anédrico de quartzo em contato com cristal de K-feldspato com textura mesopertítica e 
grãos anédricos de quartzo e lamelas intersticiais de biotita. C: feição macroscópica de amostra de mão do maciço São Carlos. D: foto-
micrograia em luz natural de lamelas de biotita com contato com feldspatp alcalino e quartzo anédrico e inclusões de luorita, zircão e 
minerais opacos (modiicado de Debowski, 2016).
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4.2 Litogeoquímica 
Foram utilizados dados de vinte e três amos-
tras do maciço Massangana,  sete amostras do Maci-
ço São Carlos e três amostras do Maciço Caritianas, 
num total de trinta e três amostras (Debowski, 2016). 
As fácies descritas foram separadas de acordo com 
a granulação das rochas e do tipo de mineral mái-
co presente (biotita ou biotita e hornblenda). Desse 
modo, das vinte e três amostras do maciço Massan-
gana, onze pertencem à fácies biotita-hornblenda 
granito, sendo uma destas porirítica; sete à fácies 
Figura 6 Em A: aloramento em blocos do Maciço Caritianas, localizado na foz do rio Jamari. Em B: aspecto macroscópico do maci-
ço Caritianas mostrando enclave de granito ino intrudido em granito médio do maciço Caritianas; em C e D: aspecto macroscópico 
de amostras do Maciço Caritianas, mostrando coloração rosada e textura inequigranular média a grossa; em E e F fotomicrograias 
mostrando lamelas de biotita alterada de coloração bege a esverdeada e feldspato mesopertítico com cristais de quartzo subédrico e 
plagioclásio intersticial, respectivamente (modiicado de Debowski, 2016).
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biotita-granito, também com uma amostra porirítica 
e cinco à fácies biotita-granito ino a médio. Das sete 
amostras analisadas do Maciço São Carlos, quatro 
pertencem à fácies biotita-granito que contém o mi-
croclínio como principal feldspato e três pertencem 
à fácies álcali-granito que contém o ortoclásio; com 
relação ao Maciço Caritianas, todas as três amostras 
são pertencentes à fácies biotita-álcali-granito. A Ta-
bela 2 apresenta uma síntese das principais caracte-
rísticas químicas e faciológicas acima descritas.
representativa dessas fácies (Figura 7). Com relação 
aos elementos menores, Ba, Sr e Zr mostram corre-
lação negativa com a SiO
2
, enquanto os elementos 
Rb, W e Ce mostram correlação positiva com a sílica 
(Figura 8). No diagrama de classiicação de rochas 
plutônicas (Figura 9), as amostras estudadas con-
centram-se no campo de granito (O’Connor, 1965; 
Middlemost, 1985; De la Roche et al., 1980), sen-
do algumas das amostras analisadas para o Maciço 
Massangana são classiicadas como quartzo-monzo-
nito e como sienito (Middlemost, 1985; De la Roche 
et al., 1980). 
Nos diagramas de discriminação de ambien-
te tectônico de Pearce et al. (1984; Figura 9A) e 
Tabela 2 Sumário da distribuição faciológica dos três maciços 
investigados com sua distribuição em porcentagem.
Maciço 
% Faciológica 




47,8 biotita-hornblenda granito (porirítica)
30,4 biotita-granito  (porirítica)
21,8 biotita-granito   ino a médio
São Carlos
57,1 biotita-granito  (microclínio)
42,9 álcali-granito  (ortoclásio)
Caritianas 100 biotita-álcali-granito
Figura 7 Diagramas de variação de elementos maiores em % de 
óxido versus SiO
2












Os diagramas de variação de sílica versus ele-
mentos maiores para as amostras deste estudo indi-
cam que o aumento no teor de SiO
2
 está associado a 
um decréscimo nos teores de CaO (2,5-0,05 wt.%), 
















(0,14-0,01 wt.%) (Figura 7).
 
Os gra-
nitoides analisados apresentam ampla variação nos 
teores de SiO
2
 (66-78 wt. %); sendo as amostras do 
Maciço Massangana as que apresentaram a maior 
variação, entre 65,5 e 76,8 wt.%. As amostras do 
maciço São Carlos com teores de SiO
2
 entre 72-76 
wt.%, podem ser classiicadas como intermediárias 
a ácidas e as amostras do maciço Caritianas apre-
sentam alto conteúdo de sílica, entre 75 e 77 wt.%, 





entre 1,4 e 2%.  






O mostram a pre-
sença de possíveis gaps composicionais entre as fá-
ceis biotita-granito e biotita-hornblenda-granito do 
Maciço Massangana ou a ausência de amostragem 
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no diagrama multicatiônico R1-R2 de Batchelor & 
Bowden (1985; Figura 9B) as amostras deste estudo 
concentraram-se no campo de ambiente intraplaca 
e nos campos de magmatismos de estágio inal de 
orogenia e anorogênicos. Nos diagramas de Wha-
len et al. (1987), que diferenciam granitos do tipo-A 
de granitos do tipo-I e S e de granitos fracionados e 
comuns, as amostras deste estudo plotam exclusiva-
mente no campo de granitos do tipo-A (Figura 9C).
Nos diagramas de Frost et al. (2001; Figura 
10), os granitoides analisados foram classiicados 






O – CaO; Figura 19), as rochas 
dos Maciços Massangana, São Carlos e Caritianas, 
mostram grande espalhamento (Figura 10), sendo 
classiicadas principalmente como álcali-cálcicas e 
alcalinas, com algumas poucas amostras plotando no 
campo de cálcio-alcalino. Esse espalhamento geral-





 que geralmente funciona como um fator 
determinante não é levado em consideração nesse 
diagrama (Dall’Agnol & Oliveira, 2007). Com rela-
ção ao índice de saturação em alumina (A/NK versus 
ASI), os granitoides foram classiicados como meta-
luminosos a fracamente peraluminosos (Figura 10). 
5 Discussões
Dall’Agnol & Oliveira (2007) descrevem a 
ocorrência de granitos do tipo-A cálcio-alcalinos 
na Província de Carajás apesar deste caráter em 
granitos tipo-A ser raro. Esses autores izeram uma 
comparação dos granitos da Província de Carajás no 
Cráton Amazonas com granitos do tipo-A clássicos, 
como aqueles das Províncias Laurentia-Báltica e La-
chlan Fold Belt, além de granitos cálcio-alcalinos e 
séries de granitos do tipo-I orogênicos para deinir os 
campos de cada tipo de granito, modiicando alguns 
diagramas de Frost et al. (2001), deinindo, assim, 
campos para granitos do tipo-A reduzidos e oxida-
dos e granitos cálcio-alcalinos. Nesses diagramas 
as amostras dos Maciços Massangana, São Carlos e 
Caritianas plotam, majoritariamente, nos campos de 
granitos do tipo-A reduzidos.
Romanini (1982) já havia sugerido que o Ma-
ciço Massangana, o mais complexo de todos deste 
estudo, seria formado por sucessivos pulsos magmá-
ticos, possivelmente relacionados a diferentes fon-
tes. As características químicas aqui apresentadas 
indicam que a formação do Maciço Massangana foi 
predomimantemente a partir de uma fonte crustal, 
com contribuição restrita de fontes mantélicas. O 
Maciço São Carlos, com os dados mais homegêneos 
desse estudo, parece ter se formado apenas a partir 
de fontes crustais. Já o Maciço Caritianas, classiica-
do com do tipo A1 (Eby, 1992) e com características 
de magmas mantélicos (alto Ta e Nb), teve, princi-
palmente, origem a partir de fontes juvenis com me-
nor contribuição da crosta do que nos demais maci-
ços dessa Suíte.
Figura 8 Diagramas de variação de SiO
2
 versus elementos me-
nores (ppm) mostrando correlação negativa do SiO
2
 com Ba, Sr, 
Zr e Ce e positiva com W e Rb.
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Figura 9 (A) Diagramas de discriminação de ambiente tectônico de Pearce et al. (1984), (B) R1-R2 de Batchelor & Bowden (1985) e 
de (C) Whalen et al. (1987) aplicados às rochas dos Maciços Massangana São Carlos e Caritianas.
Segundo Debowski (2016), através da análise 
de diagramas multielementares normalizados para o 
ORG de Pearce et al. (1984), as amostras de todos 
os maciços aqui apresentados mostram anomalias 
negativas acentuadas em Ba, elemento que constitui 
a estrutura de álcali feldspatos e de certa maneira da 
biotita e por im, em anibólios. Também é observado 
enriquecimento em Rb e Th com relação a Ta e Nb, e 
em Ce e Sm com relação aos demais elementos, situ-
ação que ocorre em praticamente todas as amostras 
dos maciços estudados e que, segundo Pearce et al. 
(1984), podem indicar maior contribuição de fontes 
crustais. Os diagramas do maciço Caritianas e de al-
gumas amostras das fácies ina a média do maciço 
Massangana fogem um pouco desse padrão no que 
diz respeito às concentrações de Nb e Ta, que são 
maiores nessas amostras do que nas demais amostras 
deste estudo e do que em granitos do tipo-A. Altas 
concentrações desses elementos  podem indicar en-
volvimento de fontes mantélicas. Entretanto, o alto 
teor de Rb (em torno de 550 ppm) se contrapõe a 
essa interpretação, indicando envolvimento predo-
minante de material crustal (Pearce et al., 1984).
A correlação negativa da sílica com a maioria 
dos óxidos por meio de trends lineares mostra que 
esses elementos entraram na composição química de 
minerais como titanita e possivelmente ilmenita nas 
fases mais evoluídas, bem como K e Ca  devem ter 
entrado na composição dos feldspatos, sendo subtra-
ídos do líquido provavelmente por processos que en-
volvam cristalização fracionada de minerais de Fe e 
Ti como titanita e possivelmente ilmenita nas fácies 
mais evoluídas além de minerais principais de rocha 
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como feldspato, anibólio além de minerais secundá-
rios como clorita e acessórios (Figuras 7).
Com relação aos elementos menores (Ba, Sr 
e Zr) a correlação negativa com a SiO
2
 indica que 
elementos como Fe e Ti entraram em fases mine-
rais primárias como nos feldspatos, biotita e zircão, 
respectivamente. A igura 8 indica correlação posi-
tiva de elementos como Rb, W e Ce evidenciando 
uma entrada tardia de Rb no sistema que entra na 
composição das biotitas e feldspatos. A correlação 
positiva de W e Ce mostra que esses elementos pos-
sivelmente se concentraram nos líquidos residuais e 
entraram na composição de minerais como allanita e 
possivelmente wolframita (Fe,Mn)WO
4
, e monazita 
(Ce,La,Nd,Th)PO
4
, minerais descritos em depósitos 
da região. As razões La/Yb e Gd/Yb, mostram am-
pla variação para a primeira (3,06-30,8) e modera-
da para a segunda (0,70-3,22), e se relacionam com 
SiO
2
 negativamente, evidenciando fracionamento de 
ETR
L
 durante a cristalização em relação aos ETR
H
. 
Segundo Debowski (2016), a análise dos dia-
gramas normalizados para o Condrito de Thompson 
Figura 10 Diagrama de classiicação química de granitos segundo Frost et al. (2001) e diagrama ternário Y-Nb-Ce  de Eby (1992) para 
os granitoides dos maciços Massangana, São Carlos e Caritianas. A
1
: granitoides tipo-A associados a hotspots, plumas e zonas de rifte 
continental em ambientes anorogênicos; A
2
: granitoides tipo-A associados a ambientes pós-colisionais e granitos anorogênicos.
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(1982) indicam anomalias negativas acentuadas de 
Ba, Sr e Ti, comum em granitos do tipo-A, são ob-
servadas em todos os maciços, conirmando o que 
foi observado nas lâminas petrográicas. A auto-
ra ainda deiniu, baseada no estudo dos diagramas 
de ETR normalizados para o condrito de Boynton 
(1984), que todas as amostras dos maciços aqui estu-
dados mostram anomalia negativa em Eu [(Eu/Eu*)
N
] cujos valores são: 0,12 e 0,60 para as amostras do 
Maciço Massangana, entre 0,15 e 0,24 para o Maciço 
São Carlos e 0,10 a 0,24 para o Maciço Caritianas. O 
Maciço Massangana mostrou a maior variação nos 
valores de [(Eu/Eu*)
N
], sendo as amostras da fácies 
biotita-hornblenda granito as que apresentam valo-
res mais negativos para esse parâmetro, evidencian-
do que o fracionamento de plagioclásio foi mais in-
tenso nessas rochas. Também é possível observar um 
enriquecimento leve a moderado em ETRs leves nas 
amostras de todos os maciços, novamente mais in-
tenso nas amostras da fácies biotita-hornblenda-gra-
nito do que nas demais, o que pode estar associado a 
ocorrência de hornblenda nessas amostras,  mineral 
que retém ETRs leves e médios, sendo estes os mais 
compatíveis. O enriquecimento em ETRs leves com 
relação aos pesados e o alto teor de Zr, Ga, Nb, Y, Ce 
e ETR (exceto Eu) são características de granitos do 
tipo-A (Whalen et al., 1987).
Com base na distribuição de elementos tra-
ços, através do diagrama ternário Y-Nb-Ce, Eby 
(1992) sugeriu dois campos, A1 e A2, para diferen-
ciar granitos do tipo-A, conforme o ambiente tectô-
nico de geração destes. As rochas deste estudo plo-
tam preferencialmente no campo A2, assim como os 
granitos da Laurentia (Anderson & Bender, 1989), 
os granitos rapakivi de Fennoscandian e os granitos 
do tipo-A de Lachlan (Figura 9) . Entretanto, duas 
amostras do Maciço Caritianas e duas do Maciço 
Massangana, pertencentes à fácies biotita-granito 
ino a médio, plotam no campo de granitos do tipo 
A1, indicando que pode haver heterogeneidade na 
geração dos granitos da Suíte Intrusiva Rondônia.
Com relação ao índice de alumina representa-
do na igura 10 (diagrama A/NK versus ASI), este pa-
râmetro indica que as rochas desse estudo são meta-
luminosas a fracamente peraluminosas, e mostra que 
o alumínio em excesso que não entra na composição 
dos feldspatos pode entrar em outras fases minerais 
como na biotita, quando as rochas são fracamente 
peraluminosas, ou na composição de muscovita, cor-





são altamente peraluminosas (Frost & Frost, 2010).
No caso das amostras analisadas, é provável 
que o alumínio tenha entrado na composição da bio-
tita, pois representa o principal mineral máico. O 
caráter peraluminoso, pode estar associado a uma 
maior assimilação de crosta félsica desses granitoi-
des do que daqueles classiicados como metalumi-
nosos.
6 Conclusões
As análises petrográicas dos maciços Mas-
sangana, São Carlos e Caritianas mostram similari-
dades entre si com variações texturais, no conteúdo 
de minerais máicos e no tipo de feldspato alcalino 
predominante. O maciço Massangana apresenta 
duas fácies muito semelhantes, caracterizadas pela 
presença principalmente de rochas de granulação 
grossa a muito grossa e por vezes porirítica. A dis-
tinção das fácies consistiu na presença de hornblen-
da em uma delas. Os granitos de granulação ina a 
média apresentam pouca variação petrográica com 
relação aos granitosde granulação grossa, entretanto 
é notável a maior concentração de plagioclásio na-
queles do que nestes.
As amostras estudadas do Maciço São Car-
los não apresentaram grande variação petrográica, 
a granulação varia de grossa a muito grossa e a dis-
tinção das fácies consistiu na presença de biotita 
em maior quantidade em algumas amostras e no 
feldspato predominante, que na fácies álcali-grani-
to foi o ortoclásio e, na fácies biotita-granito, foi o 
microclínio. O Maciço Caritianas apresenta apenas 
a biotita como mineral máico e textura inequigra-
nular média a grossa podendo ser comparado à fá-
cies álcali-granito do Maciço São Carlos. 
A distribuição das litofácies no Maciço Mas-
sangana, o mais complexo de todos, é difícil de ser 
determinada, pois boa parte da porção centro-oeste 
do maciço não foi amostrada, áreas estascorrespon-
dentes às fases magmáticas Bom Jardim e Taboca, 
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delimitadas por Romanini (1982). Entretanto, é 
possível veriicar que os biotita-granitos ocorrem 
preferencialmente nas bordas do maciço, enquanto 
que os biotita-hornblenda-granitos ocorrem nas por-
ções mais centrais. As amostras que correspondem 
à fase São Domingos de Romanini (1982), são pre-
dominantemente biotita-granitos e os tipos de gra-
nulação ina a média ocorrem geralmente intrudidos 
nas fácies grossa. A ocorrência de autólitos e diques 
de microgranito pode ser uma evidência de mistura 
magmática (Chappell, 1996).
Com relação à litogeoquímica, o maciço 
Massangana mostra ampla variação no conteúdo 
de (65,2-76,5%) e os demais maciços, São Carlos 
(71,6-74,7%) e Caritianas (74,1-76,2%) maior ho-





entre 1,36 e 2,10. No diagrama ternário de O’Con-
nor (1965) as amostras deste estudo são classiica-
das com granitos sensu stricto e nos diagramas de 
classiicação de Middlemost (1985) e R1-R2 (De la 
Roche et al. 1980), plotam nos campos entre granito 
e álcali-granito, com algumas exceções no campo de 
quartzo-monzonitos. 
As análises dos diagramas bivariantes de 
elementos maiores versus SiO
2
 mostraram gaps 
composicionais em alguns e inlexões em outros 
(Figuras 6 e 7) que podem estar relacionados à 
mistura magmática ou a cristalização fracionada 
com mudança na assembleia fracionante ou fusão 
parcial, respectivamente.
Com relação aos elementos menores, foi ob-
servada correlação negativa do SiO
2
 com Ba, Sr, Zr 
e Ce e positiva com Rb, Pb, Nb e Sn mostrando que 
os primeiros devem ter entrado em fases minerais 
primárias e acessórios e os últimos devem ter se con-
centrado no líquido residual. A diminuição no teor 
de alumina com o aumento de SiO
2
 indica a cris-
talização de minerais ricos em alumínio, provavel-
mente os feldspatos. Os maciços estudados também 
apresentam características de granitos do tipo-A, 
com alto teor de Zr, Ga, Nb, Y, Ce e ETR (exceto Eu 
-Whalen et al., 1987), com anomalias negativas em 
Eu em todas as amostras evidenciando a ocorrência 
de processos de fracionamento de plagioclásio nas 
evolução dessas rochas em quantidades variáveis no 
maciço Massangana, e em quantidades mais homo-
gêneas nos maciços São Carlos e Caritianas.
Nos diagramas normalizados para o condri-
to, anomalias negativas acentuadas de Ba, Sr e Ti, 
comum em granitos do tipo-A, são observadas em 
todos os maciços, indicando que esses elementos en-
traram na cristalização de minerais como titanita, e 
feldspatos que se cristalizaram precocemente, a par-
tir de processos de fusão parcial associado a cristali-
zação fracionada. A cristalização precoce de titanita 
é evidenciada pelas feições euedrais desses minerais 
observada na petrograia. Características como ano-
malias negativas em Ba, enriquecimento em Rb e Th 
com relação a Ta e Nb, e em Ce e Sm com relação 
aos demais elementos, feição que ocorre em pratica-
mente todas as amostras dos maciços estudados in-
dicam, segundo Pearce et al. (1984), o envolvimento 
predominante da crosta na fonte desses granitos.
Nos Diagramas de discriminação de ambiente 
tectônico, as amostras plotam nos campos de granitos 
intraplaca (Pearce et al., 1984), do tipo-A (Whalen et 
al., 1987) e, preferencialmente no campo de granitos 
do tipo A2 (Eby, 1992). Segundo Eby (1992), grani-
tos do tipo A2 são derivados de litosfera subconti-
nental ou crosta inferior, gerados em ambiente pós-
-orogênico/anorogênicos. Duas amostras do Maciço 
Caritianas e duas amostras do granito ino a médio 
do maciço Massangana plotam no campo delimitado 
para granitos do tipo A1, que segundo Eby (1992) 
representa granitos formados por diferenciação de 
magmas basálticos de fonte do tipo OIB (basaltos de 
ilhas oceânicas), associados a hotspots, plumas ou 
zonas de riftes continentais.
No diagrama de discriminação tectônica de 
Frost et al. (2001), os granitoides analisados foram 
classiicados, como do tipo ferroso e álcali-cálcicos, 
com algumas amostras, principalmente da fácies bio-
tita-hornblenda-granito, plotando no campo de alcali-
no e outras poucas, que incluem amostras de todos os 
maciços, no campo de cálcio-alcalino. Com relação 
à aluminosidade (ASI versus A/NK), os granitoides 
foram classiicados como metaluminosos a fracamen-
te peraluminosos, este último representado por todas 
as amostras do Maciço Caritianas, uma do São Car-
los e duas da fácies BGFM do Maciço Massangana.
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Segundo Frost & Frost (2010), granitoides 
do tipo ferrosos alcalinos e álcali-cálcicos são ge-
ralmente formados pela fusão de rochas basálticas, 
enquanto granitoides ferrosos cálcio-alcalinos são 
geralmente formados por fusão crustal ou que tenha 
incorporado grandes quantidades da crosta. Com re-
lação as rochas dos maciços estudados, a ocorrência 
tanto de tipos alcalinos e álcali-cálcicos bem como 
de cálcio-alcalinos pode indicar que duas ou mais 
fontes estejam envolvidas na formação dessas ro-
chas. Frost & Frost (2010) propuseram três origens 
principais para a formação de granitos do tipo ferro-
so: (i) a partir de fusão parcial de uma crosta quart-
zo-feldspática, (ii) a partir de diferenciação de mag-
mas basálticos, ou (iii) a partir de uma combinação 
desses dois processos.
Nos diagramas que diferenciam granitos do 
tipo-A de granitos cálcio-alcalinos e granitos do 
tipo-A oxidados de reduzidos (Dall’Agnol & Oli-
veira, 2007; Frost et al., 2001), as rochas estudadas 
concentram-se nos campos de granitos do tipo-A re-
duzidos quesão relacionados a fontes ígneas quart-
zo-feldspáticas (Anderson & Morrison, 2005), com 
provável incorporação de componentes metassedi-
mentares (Dall’Agnol et al., 2005), ou, ainda, por 
diferenciação de fontes toleíticas associada ou não à 
fusão de crosta inferior (Frost & Frost, 1997).





MgO), entre 0,93 e 0,99, conirmam a classiica-
ção desses granitoides como reduzidos ou da sé-
rie-ilmenita que, segundo Anderson & Morrison 





 + MgO), > 0,88.
De acordo com Frost & Frost (1997), uma das 
características que diferenciam granitos rapakivi re-
duzidos é seu alto conteúdo de K
2
O (>5%) e altas 
razões de K/Na (>1) pois a geração de melt a partir 
da fusão parcial de basaltos toleíticos pré-existentes 
e seus diferenciados seria apropriada para a geração 
de granitos do tipo-A reduzidos, pois as rochas tole-




 e enriquecimento 
em Fe, característico destes tipos de granitos.
As amostras da Suíte Intrusiva Rondônia apre-
sentam valores de K
2
O entre 4,5 e 6,7 em % de peso 




 + MgO) entre 0,93 e 0,99, 
concordantes com granitos formados em ambientes 
reduzidos por extrema diferenciação ou por graus 
incipientes de fusão parcial. Entretanto, apenas esse 
mecanismo não seria suiciente para gerar a grande 
quantidade de rochas graníticas da região.
Forst & Frost (1997) também sugerem que 
esse fundido toleítico poderia interagir com a crosta 
inferior e que o grau de interação com essa crosta 
deiniria o volume de rochas graníticas formadas. A 
fusão de uma grande quantidade de crosta félsica re-
sultaria na formação de um grande volume de rochas 
graníticas, tal como ocorrem em Rondônia.
As rochas estudadas apontam para um maior 
envolvimento da crosta na formação desses granitos 
através de processos de fusão parcial, dados estes 
evidenciados por análise isotópica de Lu-Hf em zir-
cões (comunicação verbal, dados não publicados). 
Algumas evidências, como os gaps nos diagramas 
bivariantes, ocorrência de clots de minerais máicos, 
além da ocorrência de enclaves e diques de granitos 
microgranular também indicam para a mistura de 
de outra fonte, provavelmente de origem mantéli-
ca como sugerido anteriormente por Geraldes et al. 
(2004). 
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